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APRESENTAÇÃO 

Historicamente, o Brasil foi marcado por problemas relativos a má gestão 

e gerenciamento de resíduos sólidos gerados pela população, bem como a 

ausência ou desconhecimento de alternativas para o correto descarte e 

tratamento. A preocupação sobre o tema aumentou nos últimos anos, 

principalmente pelo crescimento exacerbado da produção e pela dificuldade de 

gerir as diferentes tipologias de resíduos produzidas diante das suas 

particularidades. 

Nesse contexto, a Política Nacional de Resíduos Sólidos, instituída pela 

Lei Federal n.º 12.305, de 02 de agosto de 2010, definiu critérios e diretrizes 

para a gestão e gerenciamento de resíduos sólidos, trazendo conceitos modernos 

à configuração nacional. Dentre seus princípios, está a responsabilidade 

compartilhada pelo ciclo dos produtos e o reconhecimento do resíduo sólido 

reutilizável e reciclável como um bem econômico e de valor social, gerador de 

trabalho e renda e promotor de cidadania, buscando priorizar os 3Rs, ou seja, a 

redução, o reuso e a reciclagem. 

Partindo desta premissa e considerando o leque de oportunidades de 

mercado no que concerne ao manejo de resíduos, a empresa C.G. Solurb 

Soluções Ambientais Ltda foi projetada com o objetivo de fornecer, ao município 

de Campo Grande, soluções ambientalmente adequadas para gestão de resíduos 

sólidos gerados pela população, consorciado à prestação de serviços 

relacionados. 

Considerando o exposto, este documento tem como propósito a obtenção 

de Autorização Ambiental para teste de usina de compostagem/indústria de 

processamento e/ou beneficiamento de resíduos orgânicos com área útil de até 

360 m², a fim de verificar a viabilidade de nova alternativa para destinação dos 

resíduos orgânicos gerados pela população municipal. 
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1 INTRODUÇÃO 

Definida como uma decomposição controlada, termofílica, e 

predominantemente aeróbia de material orgânico, a compostagem é influenciada 

pela qualidade no processo de decomposição bioquímica do material, na taxa de 

oxigenação, na umidade, pH, temperatura e granulometria dos resíduos. Um 

correto balanceamento das condições da leira de compostagem é primordial e 

essencial para uma degradação eficiente com sanidade ambiental. 

A utilização do método Leira Estática Termofílica Estruturada (LETE) para 

o processo de compostagem é apropriado para geração de volumes constantes 

de resíduo orgânico, e incluem, mas não se limitam a: podas de árvore e aparas 

de grama, restos de comida, restos culturais de cana-de-açúcar, milho e outros, 

resíduos de higiene pessoal (papel higiênico), e afins. O sistema LETE é um dos 

mais utilizados para a destinação de matéria orgânica oriunda do lixo urbano 

originado da coleta convencional. 

Buscando a necessidade de tratamento dos resíduos orgânicos oriundos 

do lixo convencional urbano do município de Campo Grande, a C.G. Solurb 

Soluções Ambientais Ltda, responsável pela coleta convencional de resíduos 

municipais, solicita a autorização ambiental para a instalação e operação de teste 

de uma usina de compostagem/indústria de processamento e/ou beneficiamento 

de resíduos orgânicos com área útil de até 360 m². 

A atividade supramencionada é prevista no Decreto n° 14.114, de 06 de 

janeiro de 2020, que estabelece normas e procedimentos para o licenciamento 

ambiental municipal através da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Urbano – SEMADUR. Ainda, este Relatório de Conformidade 

Ambiental (RCA) é parte da documentação solicitada por meio do item 6.14 do 

Requerimento Padrão para Autorização Ambiental que requer apresentação do 

estudo ambiental necessário para cada empreendimento e/ou atividade, 

conforme determinado nos Anexos III a IX deste Decreto, acompanhado da 

respectiva Anotação (s) de Responsabilidade Técnica (ART) ou equivalente.  
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2 CARACTERIZAÇÃO LOCACIONAL  

A área destinada à implantação para teste de usina de 

compostagem/indústria de processamento e/ou beneficiamento de resíduos 

orgânicos está localizada nas dependências do antigo lixão desativado – PRADE 

Dom Antônio I, com endereço na Avenida Henrique Bertin, Quadra 0000, Lote 

078, n.º 8909, Bairro Lageado, no município de Campo Grande, estado de Mato 

Grosso do Sul.  

O empreendimento será instalado em uma área de 317 m² sob as 

coordenadas geográficas de 20°33'53.14" S e 54°39'29.18" O, que pode ser 

observado na Figura 1, onde indica-se a área de teste, bem como a de instalação 

da leira de compostagem. 
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Figura 1 – Mapa de Localização da atividade. 
Fonte: Autores (2023). 
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Quanto aos recursos hídricos, a área de implantação e operação do teste 

é localizada na bacia hidrográfica do Anhanduí, com grau de criticidade VI, e está 

alocada a uma distância de 545 metros do Córrego Formiga, corpo hídrico 

superficial mais próximo. 

Em referência às Áreas de Preservação Permanente (APPs), o local de 

teste não possui nenhuma em sua extensão. Isso também se refere à Zona de 

Interesse Ambiental, estando à 545 metros de distância da ZEIA 1. É válido 

salientar que nenhuma inscrição imobiliária/municipal, onde se propõe a 

atividade, possui parte nas áreas supracitadas. 

3 CARACTERIZAÇÃO HIDROGEOLÓGICA 

De acordo com a Carta Geotécnica de Campo Grande, a área de 

instalação e operação do teste está localizada na Unidade Homogênea III-A, com 

profundidade do nível d’água inferior a 5 m, porém, por não prever escavação 

acima de 3 m de profundidade, a área de teste não afetará a caracterização 

hidrogeológica, incluindo solo e níveis d’água. Portanto, não será necessária a 

realização de teste de sondagem de solo.  

É válido destacar que, por utilizar o sistema LETE, será realizado um 

terraceamento com declividade de 3 cm no nível do terreno a cada metro linear 

de leira, e bordas de nível nas laterais e no início da leira de compostagem. As 

bordas terão dimensões de, aproximadamente 2,00 m de largura de base com 

tamanho de 38,10 m de comprimento lateral. 

Ainda, será inserida uma lona impermeável com comprimento que 

ultrapasse cerca de 20 cm das bordas terraceadas, e será utilizada com objetivo 

de evitar contato direto dos resíduos com o solo.  

4 PROJETO BÁSICO 

Para execução do teste de usina de compostagem/indústria de 

processamento e/ou beneficiamento de resíduos orgânicos não é prevista a 

instalação de edificações, ligação com sistemas de captação ou distribuição de 

água e coleta e tratamento de esgoto sanitário, visto que o empreendimento se 

resumirá em uma leira com base de dimensões iguais a 38,10 m x 2,00 m, não 

sendo necessária a utilização de água e, consequentemente, não produzindo 

efluentes líquidos. 

Assim, é projetada a instalação de 01 (uma) leira de compostagem via 

Sistema LETE, com capacidade de recebimento de 48 toneladas de resíduos 
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oriundos da coleta convencional e previamente segregados nas dependências do 

aterro sanitário em operação. 

O memorial descritivo do teste de usina de compostagem foi elaborado 

em parceria com a empresa Organoeste Biotecnologia e Adubo Orgânico, e 

possui o detalhamento do sistema LETE e o dimensionamento do projeto, 

destacando os equipamentos que serão utilizados, bem como os materiais 

destinados e a quantidade de caminhões. Está contido no Anexo I deste relatório. 

5 SISTEMA DE CONTROLE AMBIENTAL 

5.1 SISTEMA HIDROSSANITÁRIO 

O teste amostral de usina de compostagem utilizará somente de um 

sistema de aeração das leiras para mantimento da temperatura e umidade 

próprios do material. Assim, não é prevista a utilização de água para execução 

da atividade, anulando a produção de efluentes líquidos e a necessidade de 

instalação de um sistema hidrossanitário. 

5.2 CAIXA DE GORDURA 

O tópico não se aplica à atividade principal do estudo visto que o 

empreendimento não contará com cozinha/refeitório ou produção de alimentos 

no local. 

5.3 ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

O sistema de esgotamento sanitário não se aplica à atividade deste 

estudo, visto que não é prevista a instalação de edificações ou quaisquer outras 

estruturas que demandem a produção de esgoto. Portanto, não haverá 

instalação de sistema individual de tratamento e disposição final e/ou ligação à 

rede pública coletora de esgoto sanitário. 

5.4 EFLUENTES LÍQUIDOS  

Considerando que a emissão de líquido escuro nas bordas das leiras de 

compostagem indica a precariedade no processo do sistema LETE, a atividade 

não deverá gerar nenhum tipo de efluente líquido. Nos casos emergenciais, a 

área da leira contará com declividade suficiente para direcionar os líquidos 

acumulados para as bordas, onde a cama de resíduos vegetais finos fará a 

retenção, a fim de garantir uma segurança ambiental na área amostral. 
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5.5 RESÍDUOS SÓLIDOS 

Com um período de, aproximadamente, 90 dias de finalização da leira de 

compostagem, os resíduos orgânicos se transformarão em composto, e estarão 

prontos para beneficiamento. O adubo orgânico passará por um processo de 

peneiramento, e poderá ser disposto no solo, sem que haja nenhum risco 

ambiental, se adaptando às características biológicas, físicas e químicas do 

próprio solo em que será destinado.  

Assim, considerando que o empreendimento receberá apenas os resíduos 

orgânicos, previamente separados na área do aterro em operação e, por 

acondicionar, gerar e destinar somente compostos orgânicos, informa-se que a 

elaboração de um Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) não se 

aplica à atividade. 

5.6 DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS 

Por não se tratar de uma atividade que possui edificações, o teste de 

usina de compostagem não possuirá sistema de drenagem de águas pluviais. No 

mais, é válido ressaltar que, a amostra será implantada em área permeável, com 

declividade suficiente para garantir o escoamento e evitar o acúmulo de água 

proveniente das chuvas. 

5.7 EQUIPAMENTOS OU SISTEMAS PARA GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA OU 

DE RUÍDOS 

Não haverá geração de energia elétrica. O tópico não se aplica à 

atividade principal deste estudo. 

Quanto aos ruídos, estes serão gerados somente por caminhões de 

coleta, que destinarão os resíduos na área de amostra. Por se tratar de uma área 

em região distante à bairros e regiões habitadas e cujo tráfego de veículos 

pesados já é efetuado, os ruídos serão isolados e não afetarão a população. 

5.8 EMISSÕES ATMOSFÉRICAS 

Em seu desempenho, a atividade não será geradora de emissões 

atmosféricas, e não dependerá da utilização de nenhuma fonte, como caldeiras, 

fornos, secadores. Assim sendo, este tópico não se aplica ao teste de usina de 

compostagem/indústria de processamento e/ou beneficiamento de resíduos 

orgânicos. 
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5.9 IMPACTOS NA FASE DE IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

A implantação da usina de teste de compostagem com utilização do 

sistema LETE não irá modificar os equipamentos relacionados ao sistema de 

controle ambiental da área do antigo lixão desativado, e não implicará no uso de 

equipamentos que constituam uma fonte de ruídos ou vibrações capazes de 

produzir, fora dos limites do terreno, níveis de pressão sonora ou vibrações.  

Em adição, não serão previstas ocorrências erosivas na Área Diretamente 

Afetada (ADA) em função da implantação da atividade.  

5.10 CORTINA ARBÓREA 

Em decorrência da instalação em uma área de lixão desativado já 

destinada à presença de matéria orgânica, a implantação do teste não implicará 

na plantação de novas espécies de mudas.  

5.11 SUPRESSÃO VEGETAL  

Com vistas à área de localização do teste representada na Figura 1, a 

qual não possui nenhuma vegetação, não haverá a necessidade de supressão 

vegetal para a instalação do teste.  

5.12 COMPENSAÇÃO AMBIENTAL 

Durante o ato de elaboração do estudo preliminar da atividade, não 

houve identificação de nenhum impacto negativo e/ou não mitigável sujeito ao 

pagamento de compensação ambiental. Portanto, este tópico não se aplica à 

atividade em estudo. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo em vista o estudo apresentado e as considerações técnicas da 

área de implantação da leira para teste de usina de compostagem/indústria de 

processamento e/ou beneficiamento de resíduos orgânicos, pode-se concluir que 

a atividade está em conformidade ambiental, e o estado atual da área 

disponibilizada permite a autorização para início da instalação do projeto.  

É válido ressaltar que todos os tópicos exigidos pelo Termo de Referência 

- TR A11 disponibilizado pela SEMADUR foram atendidos, e respondidos de 

acordo com a atividade em estudo.  

 

Campo Grande, 05 de setembro de 2023. 

 

 

 

 

Lucas Potrich Dolzan 

Responsável Técnico 
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ANEXO I – MEMORIAL DESCRITIVO DO PROJETO DESEVOLVIDO 

PELA EMPRESA ORGANOESTE. 



 

 

 

 

 

Av. Henrique Bertin, n. 8.920, Jardim Los Angeles, Campo Grande (MS) - Fone: (67) 4141-3255 
 

Pág. 1 de 12                   

DESCRIÇÃO TÉCNICA DE COMPOSTAGEM VIA SISTEMA LETE 

 

À CG SOLURB SOLUÇÕES AMBIENTAIS 

 

 

 

 Prezado(a), 

 

O presente documento vem apresentar o processo de tratamento de matéria orgânica 

via compostagem pelo método LETE, que se propõe a dar destinação à matéria orgânica 

oriunda do lixo urbano originado da coleta convencional. 

 

Compostagem 

Compostagem é definida como uma decomposição controlada, termofílica e 

predominantemente aeróbia de material orgânico. Dentre os fatores que influenciam a 

qualidade do processo destacam-se: composição bioquímica do material, taxa de oxigenação, 

umidade, pH, temperatura e granulometria dos resíduos. Um correto balanceamento das 

condições da leira de compostagem é primordial e essencial para uma degradação eficiente e 

com sanidade ambiental. 

 

Sistema LETE 

O método de compostagem proposto é apropriado para geração de volumes constantes 

de resíduo orgânico. Os resíduos possíveis de serem tratados pelo Sistema LETE incluem, mas 

não se limitam a: podas de árvore e aparas de grama, restos de comida, restos culturais de 

cana-de-açúcar, milho e afins, resíduos de higiene pessoal (papel higiênico), dentre outros. 

O anagrama LETE representa os princípios básicos de funcionamento do método. L 

significa Leira, o termo técnico adequado para a formação da massa de matéria orgânica a ser 

decomposta. E significa Estática, o qual representa o método de aeração utilizado no processo, 

o qual é por meio de difusão. T representa o termo Termofílica, que é a característica de 

elevação da temperatura, garantindo a atividade microbiana e a sanidade do composto final. 
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O segundo E significa Estruturada, característica que é responsável direta pelo sucesso da 

aeração por difusão. 

 

Funcionalidade e Eficiência do Método 

O Sistema LETE é utilizado do seguinte modo: 

1) Terraceamento para formar declividade de 3% e bordas de nível nas laterais e no 

início da leira; 

2) Colocação de lona impermeável para evitar contato direto do resíduo com o solo; 

3) Formação da cama de base da leira com uso de material vegetal fino. Ex.: aparas 

de grama; 

4) Instalação de sistema de aeração por insuflação de ar; 

5) Formação das camadas de resíduo a serem decompostas na seguinte ordem: (i) 

vegetal grosseiro, (ii) resíduos orgânicos a serem tratados, (iii) vegetal fino (grama) 

em cobertura total; 

6) Aplicação de biotecnologia aceleradora do estabelecimento de termofilia a cada 

nova camada instalada; 

7) Alimentação continuada através de: (i) revolvimento da camada superior da leira, 

misturando as camadas anteriores de vegetal grosso, resíduo orgânico e vegetal 

fino, (ii) formação de nova camada a ser decomposta conforme itens 5 e 6; 

8) Após 90 (noventa) dias de completa a leira o composto estará apto a ser peneirado; 

9) Qualquer material que não passe na malha da peneira pode ser reaplicado na 

próxima leira para continuar o processo de decomposição. 

 

A eficiência do Sistema LETE é em decorrência de sua correta aplicação e montagem. 

O terraceamento e as bordas laterais permitirão um correto escoamento e contenção de 

qualquer percolado líquido que se forme em decorrência de excesso de chuva. A camada 

inicial de vegetais finos deverá ter extensão superior à leira, de modo a se manter visível 

externamente e poderá conter qualquer escape de líquido. A cama de resíduo vegetal fino 

reterá a umidade do resíduo impedindo a formação do chorume e garantindo a qualidade do 

composto final. 
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A estruturação e ordenação das camadas de resíduo serão responsáveis pela 

manutenção da taxa de oxigenação ideal da leira. A entrada por difusão do ar atmosférico será 

facilitada pela camada de vegetal grosseiro enquanto a termofilia garantirá a movimentação 

da atmosfera interna da leira, oxigenando todo o material. 

A sanidade do processo será garantida pela elevação da temperatura, destruindo 

patógenos e evitando a proliferação de vetores de doenças. A temperatura também servirá de 

indicativo da atividade microbiana aeróbia, visto que é a atividade decompositora a 

responsável pelo aquecimento e pela correção do pH do composto. 

 

Terraceamento 

O declive necessário para escoamento ideal se consegue com uma diminuição de 3 cm 

no nível do terreno a cada metro linear de leira. As dimensões das bordas, que definirão as 

dimensões da leira, são aproximadamente: 2,00 m de largura de base X tamanho indefinido de 

comprimento lateral, de acordo com a disponibilidade de pátio. A altura das bordas deve ser 

cerca de, no mínimo, 25 cm, enquanto a leira poderá atingir cerca de 1,80 m. 
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Lona e Cama de Vegetal 

A lona impermeável deve evitar contato de qualquer resíduo com o solo, portanto é 

ideal que seu comprimento ultrapasse por cerca de 20 cm as bordas terraceadas, para cada 

lado. A cama de material vegetal fino é ideal para retenção da umidade da leira e, portanto, 

deve ser renovada quando da formação de uma nova leira. Como base da leira, sua largura 

deve apresentar dimensão aproximada de 1,90 m, e ser posicionada para dentro das bordas 

terraceadas. A espessura da cama vegetal deve ser de aproximadamente 15 a 20 cm. 
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Formação das Camadas 

A formação das camadas deve seguir estritamente a ordem apresentada: vegetal 

grosseiro na base, resíduo a ser degradado no centro e cobertura de vegetal fino. A camada de 

vegetal grosseiro deve ter espessura de, no mínimo, 10 cm. A camada de resíduos deve ser de 

aproximadamente 30 cm. A camada de cobertura de vegetal fino deve ser de, no mínimo, 10 

cm. A sobreposição de camadas pode atingir cerca de 1,80 m. 

 

 

Camada 1: Vegetal Grosseiro 
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Camada 2: Resíduos afins 

 

OBS: Sobre a camada de resíduo deve ser aplicada a biotecnologia de aceleração, em 

todas as camadas instaladas. 

 

Camada 3: Cobertura de Vegetal Fino 
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Alimentação das Leiras 

A alimentação das leiras com novos resíduos a serem decompostos deve ser constante. 

Para realizar a colocação de uma nova camada deve ser realizado o revolvimento das camadas 

já colocadas. A realimentação e revolvimento das leiras deve ser realizado em média uma vez 

a cada 3 dias. O revolvimento, pelo uso de forcados por exemplo, garante uma melhora na 

homogeneização do resíduo já em fase termofílica e permite que a camada mais antiga 

estimule a camada a ser colocada a entrar mais rapidamente em termofilia, a qual garantirá 

uma decomposição mais acelerada e com completa sanidade da matéria orgânica. A colocação 

da nova camada deve obedecer aos dimensionamentos descritos acima. 

 

Condução e Manejo da Compostagem 

O principal indicativo da qualidade do processo é a temperatura da leira. Temperaturas 

acima de 55ºC indicam um excelente equilíbrio entre taxa de oxigenação e umidade e indicam 

uma adequada degradação e higienização do material orgânico. A inexistência de temperatura 

impede a higienização, mas não a degradação. As três principais análises sensoriais, após a 

medição da temperatura, que indicam a qualidade do processo são: (i) emissão de líquido 

escuro nas bordas das leiras de compostagem, (ii) emissão de fortes odores incomodativos pela 
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leira de compostagem e (iii) presença de elevado número de insetos (moscas) nas leiras de 

compostagem. A presença de qualquer um desses três fatores indica alguma precariedade no 

processo que deve ser corrigida. Em geral a correção principal, que soluciona todas essas 

situações, é a elevação da temperatura que é obtida pela aeração das leiras visando aumentar 

a taxa de oxigenação. Em situações menos comuns pode ser alguma falha estrutural da leira 

de compostagem, que pode ser corrigida com a reestruturação das leiras de compostagem com 

a adição de resíduos de granulometria maior (galhos por exemplo). 

 

Beneficiamento 

Após 90 dias de finalizada a leira, o composto estará apto a ser beneficiado. O 

peneiramento pode ser realizado com peneiras rotativas ou manuais. O rejeito do peneiramento 

pode ser reutilizado na próxima leira de compostagem. O produto resultante pode ser aplicado 

ao solo sem riscos ambientais ou à saúde, incrementando as características fisico-químicas e 

biológicas do solo.  

 

Material a ser Destinado para Compostagem LETE 

O presente projeto piloto, baseado nas metodologias e biotecnologia supramencionadas 

tenciona replicar o método utilizado para dar tratamento a 100% da matéria orgânica oriunda 

da coleta convencional de lixo urbano no município de São Gabriel do Oeste em 2018. Após 

a abertura das sacolas plásticas, o material será todo direcionado às leiras do Sistema LETE, 

compondo a camada de resíduo a receber a biotecnologia de aceleração de decomposição. 

Considerando que um caminhão convencional de coleta de lixo possua um peso 

aproximado de 8 toneladas (8.000 Kg), e considerando um peso específico abaixo da média, 

cerca de 300 Kg/m³, é possível dimensionar que cada caminhão ocupará cerca de 26,67m³ de 

volume. Para que esse volume total se distribua em uma camada de leira de compostagem de 

cerca de 35cm de espessura, em média, são necessários 76,2m² de área para as camadas da 

leira de compostagem. Isso significa que para uma leira de base aproximada de 2,0m, serão 

precisos 38,1m de extensão para a leira de compostagem. 
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 Uma vez que a leira apresentará cerca de 10cm de camada base, alternará camadas de 

vegetal e de resíduo urbano, de aproximadamente 30cm, e finalizará com uma cobertura de 

aproximadamente 10cm até atingir altura de fechamento, a cerca de 1,80m (desconsiderando 

base e cobertura final), e considerando a diminuição volumétrica por perda de umidade por 

evaporação oriunda da termofilia, são previstas 6 camadas de resíduo na leira até seu 

fechamento, o que totaliza a quantidade de lixo a ser destinada ao projeto de 6 caminhões de 

lixo. 

 

Abaixo segue registro fotográfico da instalação do Sistema LETE em São Gabriel do Oeste: 

 

 

01: Instalação de sistema de aeração em leira impermeabilizada com lona 
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02: Aplicação de camada de Lixo oriundo da Coleta Convencional à Leira de Compostagem 

 

 

03: Aplicação de Biotecnologia à Leira de Compostagem 
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04: Controle de Qualidade demonstrando Termofilia da Leira de Compostagem 

 

 

05: Produto Final Obtido em SGO – Adubo Orgânico de Lixo Convencional 



 

 

 

 

 

Av. Henrique Bertin, n. 8.920, Jardim Los Angeles, Campo Grande (MS) - Fone: (67) 4141-3255 
 

Pág. 12 de 12                   

O presente projeto busca replicar o tratamento demonstrado no registro fotográfico 

acima, objetivando obter o mesmo Adubo Orgânico, oriundo do lixo convencional urbano do 

município de Campo Grande – MS. Para isso, é solicitado exclusivamente a cessão de área 

suficiente para a implantação de 01 (uma) leira via Sistema LETE nas dependências da CG 

Solurb, bem como a disponibilização de lixo na quantidade calculada acima (6 caminhões de 

lixo). 

Em visita técnica foi identificada área ideal para implementação do projeto piloto, pela 

instalação de 01 (uma) leira de compostagem via Sistema LETE, sobre o aterro desativado na 

área sob responsabilidade da CG Solurb, conforme foto abaixo: 

 

 

A área referida já apresenta declividade suficiente para direcionamento de água, sem 

exigir esforços demasiados com terraceamento, e inclui dreno de chorume que poderá ser 

utilizado em casos emergenciais, garantindo a segurança ambiental do projeto. O estado atual 

da área disponibilizada permite o início da instalação do projeto tão logo seja emitida 

autorização. 

Campo Grande (MS), 11/08/2023. 

 
CAMPO GRANDE FERTILIZANTES ORGÂNICOS 

IND. E COM. LTDA 

Responsável Técnico:Eng. Agr. MSc Rafael Fabri Pereira 
Ciência do Solo e Nutrição de Plantas – ESALQ/USP 

CREA: 61622-MS 
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OFÍCIO N.º 060/2023/WMX/007 

Campo Grande/MS, 01 de novembro de 2023. 

À 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Gestão Urbana - SEMADUR  

Gerência de Fiscalização e Licenciamento Ambiental - GFLA 

 

REF.: AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL  

PROCESSO N.º: 82166/2023-41 

 

ASSUNTO: ATENDIMENTO AO COMUNICADO N.º 2359/GFLA/2023. 

 

A CG SOLURB SOLUÇÕES AMBIENTAIS SPE LTDA., pessoa jurídica de direito 

privado, inscrita no CNPJ/MF sob n.º 17.064.901/0001-40, com sede na Rua Alberto Neder, 

n.º 328, Andar 2, Sala 26, Edifício Altos do Prosa, Jardim dos Estados, no município de 

Campo Grande, Mato Grosso do Sul, vem, por meio deste, com acatamento e respeito 

devidos, através de seu representante técnico que subscreve, APRESENTAR resposta ao 

Comunicado n.º 2359/GFLA/2023.  

Para tanto, seguem as respostas referentes aos itens solicitados: 

 

ITEM 1 

Segue, no Anexo I, a cópia do Comunicado alvo desse ofício. 

 

ITEM 2 

Em atendimento a esse item e retificação do Relatório de Conformidade Ambiental 

(RCA), páginas 10 e 11, onde cita-se que os resíduos serão “previamente segregados nas 

dependências do aterro sanitário em operação”, solicita-se que a frase seja desconsiderada 

e substituída por “minimamente triados na área de teste do aterro desativado, durante a 

disposição na leira de compostagem”.   

Diante disso, esclarece-se que a dinâmica de recepção será dada da seguinte 

forma: após realizada a coleta convencional, o veículo selecionado seguirá diretamente 

para a área de teste, nas dependências do Aterro Desativado Dom Antônio Barbosa I, onde 

o material coletado será imediatamente disposto na leira de compostagem. A triagem 

mínima a que se refere a frase supracitada diz respeito a separação que ocorrerá durante 

o processo de disposição, caso seja observado o não rompimento de alguma sacola plástica 

ou a presença de resíduo volumoso, como garrafas pet por exemplo, que serão rompidas 

e/ou retiradas do monte. Assim, não se trata de uma atividade fixa ou obrigatória ao 

procedimento de estruturação da leira. 
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A adoção da dinâmica apresentada se dá em razão do objetivo principal desse 

teste, que é averiguar a capacidade do método de compostagem de degradar o material 

orgânico oriundo da coleta convencional, independentemente da presença de resíduos 

inorgânicos. 

Dito isso, seguem as respostas aos subitens solicitados no item 2 do Comunicado. 

 

ITEM 2 – SUBITEM A 

Esclarecemos que a solicitação de autorização ambiental é para realização de um 

teste compilando uma amalgama de metodologias de compostagem muito bem 

estabelecidas na literatura, a fim de averiguar o potencial de aceleração do tratamento da 

fração orgânica oriunda do lixo convencional domiciliar, de modo a mitigar impactos 

ambientais em geral associados com a matéria orgânica: emissão de chorume e odores, 

atração de pragas e vetores, principalmente. 

Para tanto, a área de realização do experimento foi determinada como a região do 

aterro do antigo lixão, uma vez que esta já contempla a inclinação necessária, bem como 

dispõe de sistema de controle ambiental, como drenos direcionadores ao sistema de 

tratamento do aterro sanitário municipal.  

Em adição, serão adotadas medidas de controle ambientais na implementação da 

leira de compostagem, a saber, o local já apresenta dreno para direcionamento de águas 

ao devido tratamento, ainda, o solo sobre o qual a leira será instalada será 

impermeabilizado mediante implantação de lona, impedindo o contato solo-leira. Em 

seguida será feito o acamamento para a leira de compostagem com resíduo vegetal fino, 

de elevada relação C/N, com elevada capacidade de absorção de umidade, de modo a 

impedir a emissão de chorume.  

Tal camada será direcionada, através da inclinação do terreno, a uma caixa d’água 

para coleta de qualquer eventual emissão de chorume, impedindo completamente o 

contato chorume-solo, e garantindo a não infiltração deste, e por consequência mitigando 

qualquer possível impacto ambiental seja no solo, seja no recurso hídrico. Visando 

igualmente mitigar a atração a vetores e a emissão de gases odoríferos, a leira de 

compostagem será continuamente revestida com uma camada de material vegetal, como 

palhada, e em caso de necessidade por eventos de elevada pluviosidade, a leria será 

momentaneamente coberta com lona, para impedir o aumento elevado da umidade dos 

resíduos. 

Com relação à triagem, o material deverá ser minimamente triado, realizando esta 

operação apenas para retirar materiais muito volumosos, como garrafas pet por exemplo, 

uma vez que o objetivo do teste é averiguar a capacidade do método de compostagem de 

degradar o material orgânico oriundo da coleta convencional, independentemente da 

presença de resíduos inorgânicos. Salienta-se que tal metodologia já foi implementada e 
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comprovada em situações distintas, mas devido à necessidade do município de Campo 

Grande em atender à PNRS e apresentar aos Grandes Geradores soluções sustentáveis, 

faz-se necessário adequar o método às condições desta capital e, portanto, reitera-se a 

importância e a necessidade deste teste piloto. 

 

ITEM 2 – SUBITEM B 

Novamente esclarecemos que o material será minimamente triado no momento 

da disposição dos resíduos na leira de compostagem, buscando sempre que possível evitar 

esta operação de modo a não descaracterizar o teste implementado, a saber, o potencial 

do método de compostagem de degradar o material orgânico oriundo da coleta 

convencional.  

Ainda assim, durante a operação do teste, bem como de qualquer triagem se 

ocorrer, será garantida a segurança do trabalho, mediante disponibilização e uso dos 

devidos EPIs para proteção dos colaboradores. Os equipamentos mínimos disponibilizados 

e obrigatoriamente utilizados serão luva, máscara e óculos, bem como botas de proteção 

e uniforme. Todas as operações serão realizadas exclusivamente mediante o uso desses 

EPIs. 

 

ITEM 2 – SUBITEM C 

Referente aos tipos de resíduos e seu potencial de contaminação, esclarecemos 

que os resíduos utilizados serão aqueles provenientes de coleta domiciliar, ou seja, será 

determinado um caminhão de coleta originado de bairros majoritariamente domiciliares, 

visando reduzir as possibilidades de utilizar resíduos que não são alvo do teste piloto. 

Espera-se que o material coletado seja representativo da média municipal de geração de 

resíduos, que não difere em grande escala da média nacional. Espera-se em torno de 50-

55% de material orgânico, 15-20% de material reciclável (plástico e papel, principalmente) 

e cerca de 25-30% de rejeito (plásticos não recicláveis, vidro, metais de pequeno porte), 

em peso. 

Novamente, salienta-se que o objetivo deste teste piloto é averiguar o potencial 

de degradação do método de compostagem ainda que com tais materiais na leira, de modo 

a se determinar se tal método pode ser uma ferramenta fundamental no cumprimento da 

PNRS em Campo Grande. 

É necessário esclarecer a possibilidade de rejeitos considerados contaminantes no 

material a ser destinado para a compostagem. Existe a possibilidade de rejeitos, como 

pilhas pequenas, estarem presentes na leira de compostagem. Ainda assim, procura-se 

averiguar na prática o que é estabelecido pela literatura científica, isto é, que o processo 

de compostagem apresenta propriedade de biorremediação de áreas contaminadas, pelos 
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processos de quelatização de metais pesados, degradação de substâncias poluentes por 

enzimas extracelulares e sanitização de vetores e patógenos por termofilia. 

Para verificação de sucesso no teste, e confirmar o estabelecido na literatura de 

modo prático, ao final do processo de compostagem deverão ser atendidas as legislações 

pertinentes, a saber, para considerar sanitizado o composto final, este deverá ser 

submetido a análises laboratoriais, em laboratórios acreditados, de acordo com as normas 

técnicas vigentes.  

Para garantir a sanitização por termofilia que preconiza da Resolução Conama 

481/17, quer sejam 14 dias com temperaturas acima de 55ºC ou 3 dias acima de 65ºC, 

será realizada análise de contaminantes biológicos no composto final, analisando os 

parâmetros de coliformes totais e ovos viáveis de helmintos de acordo com o padrão 

federal instituído pelo MAPA para compostos orgânicos. Para determinação de eficiência no 

processo de quelatização de metais e degradação de substâncias contaminantes, deverá 

ser analisado o composto final para sua classificação de acordo com a NBR 10.004 da 

ABNT, sendo necessária uma classificação como Resíduo Classe II A, demonstrando sua 

NÃO periculosidade à saúde. 

A aprovação em ambas as análises demonstrará que a matéria orgânica 

inicialmente disposta na leira de compostagem foi devidamente degradada e estabilizada, 

independentemente das circunstâncias e presença de materiais inorgânicos, comprovando 

a eficiência do método e permitindo que este seja uma ferramenta disponível ao 

cumprimento da PNRS pelos munícipes de Campo Grande. 

 

Sendo o que se apresenta para o momento, antecipadamente agradecemos e 

aproveitamo-nos do presente, para reiterarmos nossos votos de estima e elevada 

consideração. 

 

 

 

 

Lucas Potrich Dolzan 

Responsável Técnico 



 

 

ANEXO I – CÓPIA DO COMUNICADO N.º 2359/GFLA/2023. 




